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A PLEBE UNIDA E 
ANARQUISTA SEMPRE! 

FOSP-COB-ACAT-AIT 
A EMANCIPAÇÃO DOS TRABALHADORES 
SERÁ OBRA DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES 


I o de Maio 

"Este dia festivo não, por 
esta ou outra nação, é o 
dia de mostrar a 
solidariedade entre todos 
os explorados do Universo; 
é o dia de protesto 
Universal da classe que 
trabalha, produz, sofre e 
nada usufrui confra a oufra 
que, ociosa, preguiçosa, 
exploradora e passa a vida 
infeira em complefo prazer, 
com o produfo do suor do 
operário, é o dia enfim de 
mosfrar à curiosidade 
burguesa os nossos 
farrapos, as nossas 



mangas, as nossas 
profundas rugas, o nosso 
dorso recurvo, e fudo em 
virfude do marfelo, do 
prumo e dos oufros 
insfrumenfos de frabalho 
que o sisfema capifalisfa... 
Não deixemos passar 
inobservada esfa dafa, 
não façamos ‘orecchio di 
mercante’ ao apelo que os 
nossos irmãos fe fazem, 
não sejamos surdos ao grifo 
de profesfo que de um só 
ímpefo e com um só 
coração e com uma só 


boca. (...) Operários 
Ifalianos... Parficipemos 
fambém nós...desfe afo de 
solidariedade; não somenfe 
hoje, mas sempre e sempre 

Guiseppe Feria 

Gazefefinha 
Porfo Alegre 
I o de maio de 1897. 


A Luta 


Surgimos no momento em que 
os trabalhadores desta capital 
começam a sentir o mau estar 
da suposição de desfrutados e, 
num movimento resoluto, em 
que se nota energia, é certo, 
infelizmente também muita 
inexperiência, demonstram ter 
percebido que há 

necessidade de lutar para se 
não morrer asfixiado numa 
sociedade que é terrivelmente 
cruel para aqueles que não 
possuem para o trabalho, mais 
que os próprios braços. 

Pr etendemos trazer para estas 
colunas toda a experiencia e 
toda observação que 
colhermos das lutas que vão se 
empenhando entre os 
trabalhadores e capitalistas de 
toda a parte do mundo, luta 
que vai marcando os passos 
da espécie humana em 
marcha para o ideal duma 
sociedade onde o baixo 
egoísmo especulativo não terá 
guarida e onde, unidos todos 


os indivíduos pela 

solidariedade, gozarão da 
liberdade integral a que 
fizerem jus.Procuraremos 

demonstrar a justeza das idéias 
que nos convenceram que, 
como base de uma sociedade 
livre, é necessária a 
transformação da propriedade 
particular em propriedade 
social, a solidariedade humana 
na luta contra a natureza e a 
cooperação dos esforços 
para se obter a maior soma 
possível de bem-estar; sob o 
ponto de vista da 
organização, queremos a vida 
social assente sob a iniciativa 
individual e o livre acordo sem 
delegação de espécie alguma 
de poder. 

Como método de luta no 
presente adotamos a ação 
direta dos indivíduos 
conscientes e solidários contra 
o patronato e as instituições 
que o conservam e apoiam. 


Conhecemos bem o caminho 
que vamos trilhar; e sabemos 
ter de lutar num meio, onde 
qualquer aspiração 

emancipadora nao encontra 
eco, as mais das vezes, na 
condensação de uma 
atmosfera que tem o peso de 
séculos de preconceitos e 
rotina. 

Entramos na luta confiando na 
solidariedade de todos 
aqueles que, como nós, 
julgarem úteis os nossos 
esforços. 

Entramos na luta confiando na 
solidariedade de todos 
aqueles que, como nós, 
julgarem úteis os nossos 
esforços. * 

A Luta, Porto Alegre, página 1, 

13 de setembro de 1906. 











Centro de Estudos e 
Pesquisa Social 

E-mails 

ceps_ait@hotmail.com 

cepsait@gmail.com 

Bem-estar e liberdade 
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FORGS-COB-AIT 


Estamos na Web! 

Visite-nos em: 

http://cepsait.webnode.com 


Escola Eliseu Reclus 


Por iniciativa de moços estudiosos 
foi, com esta determinação, 
fundado um grupo de estudos livres 
baseados no mesmo princípio das 
modernas universidades populares, 
onde podem os trabalhadores 
encontrar fácil meio de adquirir 
conhecimentos, que lhes são 
vedados em vista das condições 
econômicas em que a maioria se 
encontra. 

Este grupo que não obedece a 
regulamentos nem a presidentes ou 
autoritárias diretorias, vão se 
mantendo na melhor harmonia 
possível - o que aliás vem 
demonstrar mais uma vez que não é 
com excesso de autoridade que se 
mantém a ordem entre os 
indivíduos, quando estes se 
associam com interesses recíprocos, 
sem o intuito de sacrificar outrem. 


Telegramas 


Gréve na Bahia 

Rio, 26 - A Bahia está na 
imminencia de uma nova 
gréve ferroviária, devido 
ao não cumprimento das 
promessas feitas aos 
operários e a perseguição 
movida aos chefes do 


mas sim com a supressão dessa 
mesma autoridade. 

Cada um ensinando o que sabe e 
procurando cada qual aprender o 
que ignora, à noite reúnem-se ali 
em convivência sã aqueles 
moços, mantendo palestras 
interessantes, das quais sempre se 
sai aprendendo alguma coisa de 
novo. 

Os que aí lecionam prestam-se 
gratuitamente, visto que não tem 
outro fim se não o de se tornarem 
úteis aos que necessitam e nutrem 
o desejo de se instruir. 

Atualmente leciona-se no grupo 
esperanto, francês, português, 
aritimética, matemática, história 
universal, desenho, ginástica 
sueca, etc. Havendo também 
palestra sobre anatomia 
descritiva, mecânica, física, 


Química, etc. 

O grupo tem uma freqüência 
atual de cerca de quarenta 
sócios. 

As contribuições são voluntárias. 

A Luta 

Porto Alegre, página 1, 

13 de setembro de 1906. 



ultimo movimento ali 
havido. 

Correio do Povo do dia 27 de 
janeiro de 1910 

Jornaleiros - Sabemos que os 
operários jornaleiros do 
Arsenal de Guerra, da 
Alfandega e das demais 
repartições da União vão 


reclamar aos poderes 
competentes, por não ter 
ainda sido cumprida a lei que 
lhes garante o abono de 
vencimentos aos domingos e 
dias feriados. 

Correio do Povo do dia 3 de 
fevereiro de 1910 


Acidente de Trabalho 

Porto Alegre - Desastre e morte - No 
quartel que está sendo construído, 
para o 2 o batalhão da Brigada Militar, 
á praia de Bellas, occorreu um 
desastre, ás 6 horas da manhã de 
ante-hontem: o pedreiro Angelino 
Generatto, italiano, solteiro, de 18 
annos de idade, quando trabalhava 
em um andaime, perdeu o equilíbrio, 
caindo ao solo. 0 desventurado 
operário, havendo batido com o 
craneo sobre uma grande pedra, teve 
morte instantanea. Seus 

companheiros de trabalho avisaram 
logo o inspector Ernestino Rosa, de 
dia ao 2 o posto, de onde seguiram, 
para o local, o dr. Landell de Moura e 
o enfermeiro Paulino Guerra. Estes 
tiveram apenas de mandar remover o 
cadaver para o necrotério da 
Chefatura de Policia, de onde saiu o 
enterro, após as formalidades legaes. 
Porto Alegre 

Correio do Povo do dia 10 de fevereiro 
de 1910 



Correio do Povo 

02 de Dezembro de 1960. 

Correio do Povo de 1900 
O dia de Hoje a 60 anos 

A União Operária de Rio Grande dirigiu-se 
ao Intendente Municipal Dr. Conrado 
Muller de Campos uma representação 
contra os impostos taxados no orçamento 
para o ano vindouro. Em seu documento, 
a União Operária pinta a situação extrema 
a que se verão reduzidas às classes 
trabalhadoras desde que sejam 
aumentados os impostos. 
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NOS NAO VAMOS PAGAR NADA 


GREVE GERAL ATE A CONQUISTA 


Protesto - Arfe, - Afio 
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